
Secretaria de Estado de Cultura – RJ 
 

Inventário de Identificação de Bens Culturais Imóve is do Sistema Ferroviário  
  
Denominação:  Estação de Três Rios 
 
Local ização:  Km  197,669 da linha Centro Munic íp io :Três Rios 

  

 

Época de construção/  Inauguração:  

13/10/1867 

Estado de conservação:  demol ida 

 

Uso or ig ina l :  estação de passageiros e carga 

 
 
Uso atua l :  não  tem 
 
 

Concessionário: MRS 
 
 
Componentes do Sí t io  Ferroviár io  
monumento, plataforma e vias 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 Monumento              Foto de Ana Lucia Vieira dos Santos. 
                                                                                  Data: 19 de junho de 2006 

 

 

Instituto Estadual do Patrimônio Cultural 

Fonte: IBGE 



situação e ambiência 
 

A estação ficava em área urbana na cidade de Três Rios. No entorno onde ela se encontrava há comércio, 

residências e uso institucional. O acesso é feito por uma avenida asfaltada de grande movimento, paralela à 

ferrovia, cuja abertura provocou a demolição do edifício da estação. 

 

caracter íst icas arqu itetôn icas 
 

O edifício da estação foi demolido, restando apenas um monumento em forma de pequena guarita de planta 

quadrada, construída em tijolos maciços aparentes, com esquadrias de madeira.  

 

estado geral de conservação 
 

Demolida 

 

Histórico 
 

A estação foi inaugurada em 13/10/1867 em Entre Rios, hoje Três Rios, cidade situada no encontro dos rios 

Paraíba, Paraibuna e Piabanha. Neste ponto a ferrovia encontrou a Estrada União Indústria, inaugurada em 

1861, ligando o Rio de Janeiro a Juiz de Fora. Pela cidade passavam também as linhas Auxiliar e Leopoldina. 

O edifício foi demolido para a abertura da avenida paralela à ferrovia, só restando parte da plataforma e uma 

guarita. 

 

dados  complementares 
 

Nome antigo: Entre Rios 

Distância (Km): 197,669 

Altitude (m): 269,41 

Porte: Médio 

Tipo: Estação de entroncamento ou transferência 
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                                                                   Estação Entre Rios (antiga) 

                                                         

In Figueira, Manoel Fernandes

Rio de Janeiro:Imprensa Nacional,1908.
Estrada de Ferro Central do Brasil

 
 

        
 
                                                            Estação Entre Rios (após alterações). 

                                                     

In Figueira, Manoel Fernandes

Rio de Janeiro:Imprensa Nacional,1908.
Estrada de Ferro Central do Brasil

 



                                          

 

          “Pelo Ministério de 16 de julho de 1888 sendo Ministro da Agric C E O P o Exmo Senr Consro Diogo Vo C E d 
          Albuquerque foi apresentada a proposta para o prolongamento ate o Rio da Velhas”  

        

In Figueira, Manoel Fernandes

Rio de Janeiro:Imprensa Nacional,1908.
Estrada de Ferro Central do Brasil

 
         
 
 

                                                                
 
                                     Estação Três Rios em 1935. Foto do acervo de Maria Cristina de Gusmão 
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